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Foi numa 
quinta-feira à 
noite, com o 
céu nublado 
pairando 
sobre 
Maputo, que 
tivemos o 

privilégio de conversar com 
Tchinzia Érika Cuambe. 
A cidade, mergulhada 
em tons de cinza e azul 
profundo, parecia refletir 
o ambiente de desafios 
e oportunidades que 
a jovem líder enfrenta 
diariamente no mundo 
das finanças e do 
empreendedorismo. 
Entre o aroma distante 
da chuva e o leve frio da 
noite, sua presença exalava 
confiança, determinação 
e uma energia que 
inspira imediatamente 
quem a observa.

Nascida em Johan-
nesburg, com fortes raízes 
moçambicanas, Tchinzia 
cresceu cercada por opor-
tunidades multiculturais 
que moldaram a sua visão 
de mundo. Frequentou 
escolas internacionais em 
Maputo até ao 8.º ano, onde 
aprendeu disciplina, pen-
samento crítico e fluência 
em inglês  ferramentas que 
mais tarde se revelariam 
essenciais. A adolescência 
trouxe desafios típicos, mas 
também decisões que defi-
niram o seu caráter: foi en-
viada para boarding school, 
uma experiência exigente 
que fortaleceu a autono-
mia, o foco e a responsabi-
lidade.

Do 9.º ano em Manan-
ga, no Reino de Eswatini, 
ao Penryn College na África 
do Sul, Tchinzia consolidou 
princípios como integri-
dade, ética e excelência. A 
jovem estudante, ainda no 
início da vida, compreen-
deu que para alcançar re-
sultados diferenciados, se-
ria necessário mais do que 
talento  seria preciso resili-
ência, visão e disciplina.

O percurso académi-
co no Reino Unido abriu 
novas portas: formação em 
gestão, envolvimento com 
a Enactus como Corporate 
Relations Executive e atu-
ação como tesoureira da 
maior associação de em-
preendedores da univer-
sidade. Cada experiência 
reforçou competências de 
liderança, gestão financeira 
e relacionamento institu-
cional.

TCHINZIA ÉRIKA CUAMBE:

A arquitecta do futuro 
financeiro de Moçambique

INSPIRANDO VIDAS

| PM SERVICES MAGAZINE
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Mais tarde, o Mestrado em 
Finanças na Harvard University 
tornou-se um marco decisivo. A 
formação não apenas aprofun-
dou conhecimentos em merca-
dos de capitais, gestão de risco e 
finanças corporativas, mas tam-
bém reforçou a convicção de que 
o acesso a capital e estrutura fi-
nanceira sólida é o principal limi-
tador do crescimento de jovens 
empreendedores em Moçambi-
que.

“Não basta ter ideias ou 
oportunidades. É preciso trans-
formar potencial em decisões fi-
nanciáveis e sustentáveis”, afirma 
Tchinzia, com a clareza de quem 
já navegou por mercados inter-
nacionais e sistemas financeiros 
complexos.

Segundo Tchinzia, Moçam-
bique ainda enfrenta barreiras 
significativas para atrair investi-
mento estrangeiro sustentável. 
“O maior desafio é a construção 
de confiança sistémica. Investi-
mento exige coerência entre po-
líticas públicas, instituições e ca-
pacidade de execução. Sem isso, 
o interesse internacional é seleti-
vo e oportunista”, explica.

Em sua função como Vi-
ce-Presidente da Mesa da As-
sembleia Geral da Câmara de 
Comércio Moçambique Arábia 
Saudita, Tchinzia tem trabalha-
do para criar pontes estratégicas 
entre empresários locais e investi-
dores internacionais. “O foco deixa 
de ser apenas a ideia e passa a ser 
a qualidade da estrutura, da gover-
nança e da proposta econômica. 
Estamos construindo uma base 
crível e sólida, capaz de gerar inves-
timentos de longo prazo e impacto 
real”, enfatiza.

Crescer e liderar em espaços 
tradicionalmente dominados por 
homens exigiu que Tchinzia que-
brasse barreiras invisíveis de per-
cepção. A resposta foi preparação, 
consistência e resultados concre-
tos. “Credibilidade não se pede; se 
conquista. Resultados falam mais 
alto que palavras”, afirma com con-

vicção. Essa postura permitiu que 
ela ocupasse posições de liderança 
e inspirasse outras mulheres a per-
seguirem caminhos até então pou-
co explorados.

Além da atuação institucional, 
Tchinzia investe em projetos que 
impactam diretamente a socieda-
de. A Celestial Group Bookstore é 
um espaço de acesso a conheci-
mento de excelência, voltado para 
liderança, negócios e finanças, en-
quanto a Owanethussi, com em-
preendimentos em Ponta do Ouro 
e Ponta Malongane, valoriza o pa-
trimônio e o turismo sustentável. 
“O conhecimento e a valorização 
estratégica de ativos podem gerar 
transformações econômicas reais e 

duradouras”, explica.

Para Tchinzia, crescimento 
econômico não se mede apenas 
por números, mas pela integração 
consciente de ética, governança e 
impacto social. “Organizações que 
ignoram esses princípios tendem a 
gerar crescimento frágil, risco repu-
tacional e instabilidade. O que fa-
zemos hoje define se Moçambique 
será apenas espectador ou prota-
gonista na economia global nas 
próximas décadas”, reflete.

A jovem líder acredita que Mo-
çambique precisa investir em quali-
dade institucional, capital humano 
e sofisticação financeira para garan-
tir relevância econômica nos próxi-
mos 10 anos. Para ela, a verdadeira 

transformação vem quando visão 
estratégica e execução concreta 
caminham lado a lado.

Enquanto a noite nublada se 
mantém sobre a cidade, fica evi-
dente que Tchinzia Érika Cuambe 
não é apenas uma profissional de 
destaque. É uma arquitetura viva 
do futuro económico do país, mol-
dando oportunidades, quebrando 
barreiras e inspirando uma nova 
geração de líderes moçambicanos. 
Sua visão, competência e paixão 
são faróis que iluminam caminhos 
antes inexplorados, provando que, 
com disciplina e estratégia, é possí-
vel transformar potencial em reali-
dade sustentável.

INSPIRANDO VIDAS
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MANUELA BEATRIZ MANGUELE

A escrita como destino, 
a literatura como 
serviço público

Foi numa conversa longa, 
sem pressa e sem 
teatralizações inúteis, 
que Manuela Beatriz 
Manguele se apresentou 
exactamente como é: 

lúcida, serena e perigosamente 
consciente da idade que tem e 
da responsabilidade que carrega. 
Aos 20 anos, a jovem escritora 
nascida em Maputo, em 2005, 
já não escreve para se descobrir. 
Escreve para intervir. Para 
tocar. Para organizar emoções 
colectivas que muitos sentem, 
mas não sabem nomear.

Manuela não chega à litera-
tura pela vaidade do palco nem 
pelo impulso da moda. Chega pela 
necessidade. Pela urgência. Pela 
mesma razão que sempre produ-
ziu escritores relevantes: quando a 

realidade começa a pedir tradução.

Nesta 69ª edição da PM Ser-
vices Magazine, Manuela ocupa a 
capa principal não por ser jovem, 
mas porque a caneta e a esferro-
gráfi ca compreendem o espaço 
que ela deve ocupar usando as pa-
lavras e a sua mente para cuidar da 
vida de todos que mantém a refl e-
xão de amar. O que se lê nas pági-
nas seguintes é o retracto de uma 
autora em formação contínua, mas 
com consciência rara do papel so-
cial da palavra escrita. Uma escriba 
que compreendeu cedo que litera-
tura não é ornamento. É estrutura.

“Escrever deixou de ser 
um passatempo quando per-
cebi que os sentimentos que 
eu colocava no papel perten-
ciam a muitas outras pessoas.”

A infância 
serena e o 
silêncio fértil 
dos livros

Manuela descreve a infância 
com uma palavra pouco comum 
nos tempos actuais: serenidade. 
Nada de narrativas forçadas de 
sofrimento para legitimar talen-
to. Nada de dramatizações des-
necessárias. A sua formação foi 
marcada pela disciplina, pela cal-
ma e por uma inclinação precoce 
para o mundo interior. Enquanto 
outras crianças procuravam ruí-
do, Manuela procurava sentido.

O contacto com os livros não 
foi imposto nem mediado por 
projectos pedagógicos sofi stica-
dos. Foi natural. Orgânico. Quase 
instintivo. A leitura surge como 
abrigo, mas também como fer-
ramenta de organização emo-
cional. Um espaço onde a jovem 
aprende a nomear o que sente e a 
compreender o que não controla.

“Os livros ajudaram-me 
a compreender melhor as mi-
nhas emoções e a ultrapassar 

momentos de ansiedade.”

Há, neste ponto, algo que dis-
tingue Manuela de muitos autores 
precoces: ela não romantiza o acto 
de ler. Não o transforma em virtude 
moral automática. Reconhece-lhe 
o poder porque o viveu como ex-
periência transformadora concreta.

“Os livros 
ajudaram-me 

a compreender 
melhor as 

minhas emoções minhas emoções minhas emoções 
e a ultrapassar 

momentos de 
ansiedade.”

TRANSFORMANDO VIDAS
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A leitura moldou-lhe a comu-
nicação, a sensibilidade e a discipli-
na. Tornou-se companheira cons-
tante, presença silenciosa, mas 
exigente. Um treino diário para a es-
cuta e para a observação. Quem lê 
cedo aprende cedo a não falar em vão.

“Posso dizer que os livros torna-
ram-se os meus melhores amigos.”

Essa relação íntima com a palavra 
escrita construiu a base de uma auto-
ra que escreve com contenção, mas 
não com frieza. Há emoção, sim, mas 
há método. E isso começa na infância.

Quando escrever 
deixa de ser 
refúgio e passa 
a ser missão

O momento de viragem não 
surge com a publicação de um livro 
nem com reconhecimento público. 
Surge quando Manuela percebe que 
já não escreve apenas para si. Quan-
do o texto começa a circular, a tocar 
outros, a devolver ecos inesperados.

“Percebi que os sentimentos 
que expressava não eram só meus.”

É aqui que a escrita deixa de 
ser intimista e passa a ser social. Não 
no sentido panfletário, mas no sen-
tido profundo de partilha de experi-
ência humana. Manuela não escre-
ve para ensinar. Escreve para revelar.

Num país onde a literatura jo-
vem muitas vezes oscila entre o ex-
perimental vazio e a imitação acríti-
ca de modelos externos, a sua escrita 

chama atenção pela honestidade emo-
cional e pela clareza de propósito.

A juventude, longe de ser obstáculo, 
funciona como radar sensível. Ela capta 
tensões, silêncios, frustrações e afectos 
que atravessam a sua geração. E devol-
ve-os em forma de poesia e prosa com 
linguagem acessível, mas não simplista.

“Escrever passou a ser uma 
missão quando percebi que po-

dia tocar a sociedade.”

Não há pressa em consagração. Há 
compromisso com percurso. Manuela 
escreve sabendo que o tempo literário 
não se mede em likes nem em aplausos 
imediatos. Mede-se em permanência.

TRANSFORMANDO VIDAS
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Uela Picada: 
identidade, 
inquietação 
e escrita 
atravessada 
pela realidade

O nome artístico Uela Picada 
não nasce de estratégia de marke-
ting. Nasce de compreensão profun-
da do próprio gesto criativo. “Uela” 
deriva de Manuela. “Picada” é o es-
tado permanente de inquietação.

“Sou picada pela 
realidade.”

A escolha do pseudónimo não 
é fuga da identidade civil, mas ex-
tensão dela. É a autora a assumir 
que não escreve apenas a partir 
de si, mas a partir do choque com 
o mundo. Com as dores colectivas, 

com os silêncios sociais, com 
as narrativas interrompidas.

Aqui, a escrita deixa de 
ser confissão e passa a ser 
atravessamento. Manuela 
escreve porque é afecta-
da. Porque não consegue 
permanecer indiferente.

“Escrevo porque sou 
atravessada pelas dores 

e sonhos colectivos.”

Num contexto literá-
rio em que muitos jovens 
escritores buscam uma 
voz artificialmente “for-
te”, Uela Picada constrói 
uma voz sensível, mas fir-
me. Não grita. Não implora 
atenção. Convida à escuta.

Esse posicionamento 
revela maturidade criativa 
e consciência de que lite-
ratura não se faz apenas 
com estilo, mas com ética.

TRANSFORMANDO VIDAS
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DELICA: quan-
do a literatu-
ra deixa de 
ser privilégio

A criação da DELICA – As-
sociação para o Desenvolvi-
mento Literário de Crianças 
e Adolescentes não nasce de 
teoria. Nasce de memória. De 
uma adolescente que desco-
briu a literatura por acaso, num 
quarto, durante a pandemia.

“Peguei um 
livro de poesia e 
esse gesto mar-
cou o início da 

minha carreira.”
A pergunta que a persegue 

anos depois é simples e brutal: 
quantas crianças nunca terão 
esse acaso? Quantos talentos se 
perdem por ausência de acesso?

Em Março de 2025, Manuela 
decide agir. Não esperar políticas 
públicas. Não esperar patrocínios 
salvadores. Criar com o que tem.

“A DELICA 
nasce da minha 

história e do 
meu desejo de 

transformação.”
O projecto aposta na leitura, 

na escrita criativa e na mento-
ria gratuita. Não como caridade, 
mas como investimento huma-
no. A resposta foi imediata. Crian-
ças que nunca tinham escrito re-
velaram potência criativa. Vozes 
que só precisavam de espaço.

“Percebi que todas 
as crianças carregam 

dentro de si um poeta.”

Liderar a DELICA aos 20 
anos não é exercício de vaida-
de juvenil. É acto de respon-
sabilidade. Manuela sabe que 
a idade levanta desconfiança, 

mas transforma essa 
fragilidade em cam-
po de aprendizagem.

“Liderar não 
é impor. É servir.”

Os desafios estru-
turais existem: ausên-
cia de espaço físico, fi-
nanciamento limitado, 
dependência inicial do 
apoio familiar. Mas a con-
vicção permanece firme.

A literatura, para Manuela, 
não é luxo cultural. É ferramen-
ta de cidadania. Formar leitores 
é formar cidadãos críticos. E isso, 
num país jovem como Moçambi-
que, é investimento estratégico.

Epílogo
Manuela Beatriz Manguele 

não se apresenta como promessa 
vazia nem como prodígio fabricado. 

Apresenta-se como alguém que en-
tendeu cedo que a escrita exige res-
ponsabilidade. Que palavras criam 
mundos. E que omissões também.

Aos 20 anos, prepara a pu-
blicação de Eterna Desnuda e 
Pedaços do Meu Corpo, enquan-
to estrutura a DELICA para al-
cançar zonas periféricas e con-
textos de maior vulnerabilidade.

Não há pressa. Há direcção.

E isso, hoje, é raridade.

TRANSFORMANDO VIDAS
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A história 
de Eliezer 
Moreira, 
nascido em 
Barretos, São 
Paulo, é um 
testemunho 
de coragem, 

curiosidade e dedicação que 
começou cedo e se expandiu 
internacionalmente. Com 
apenas 16 anos, ele iniciou 
sua trajetória no design de 
sobrancelhas e maquiagem 
definitiva  um período em que 
a micropigmentação ainda 
dava os primeiros passos no 
Brasil, cercada de desafios 
estéticos, técnicos e científicos.

Desde o início, Eliezer não 
se contentou apenas com re-
sultados visuais. Movido por 
curiosidade e perfeccionismo, 
buscava compreender o com-
portamento da tinta na pele, o 
processo de cicatrização, a du-
rabilidade dos resultados e a re-
dução de intercorrências. Esse 
olhar analítico conduziu-o natu-
ralmente à micropigmentação 
estética, corretiva e paramédi-
ca, um campo em que técnica, 
ciência e estética caminham 
juntas para garantir segurança 
e previsibilidade aos clientes.

A docência surgiu da 
percepção de uma lacuna no 
mercado: muitos profissionais 
reproduziam técnicas sem 
compreender os fundamen-
tos essenciais. Eliezer iniciou 
sua formação na Mag Estéti-
ca, a primeira escola de micro-
pigmentação do Brasil, com 
mais de 40 anos de história. Lá, 
aprendeu com mestras como 
Magda Martins, Andrea Martins 
e Márcia Martins, e, posterior-
mente, foi convidado a lecionar.

“Ensinar não é apenas 
transmitir técnica, é formar 
consciência. Cada profissional 
precisa entender os limites, ris-
cos e consequências de suas 
escolhas”, afirma Eliezer. Hoje, 
sua metodologia própria, es-
pecialmente nas técnicas de 
micropigmentação de olhos e 
delineadores (Eyeliner Make-
up®️), permite que procedi-
mentos delicados sejam reali-
zados em cerca de 15 minutos, 
de forma segura, com mínima 
inflamação e excelente fixação.

A Arte e Ciência por Trás 
da Micropigmentação e da 
Tatuagem Profissional

ELIEZER MOREIRA: 

INSPIRANDO O MUNDO
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Atualmente, atuo no desen-
volvimento de projetos da Mag 
Color, a primeira indústria brasilei-
ra de tintas para tatuagem e mi-
cropigmentação, especialmente 
na área técnica e educacional. A 
docência levou-me a diferentes 
paises e apresentar-me em inú-
meros congressos e eventos do 
setor, onde sigo aprender: a tra-
balhar e a evoluir diariamente.

Partilhar conhecimento, 
para mim, é uma responsabi-
lidade e um dever contínuo 
dentro da micropigmentação.

 O desenvolvimento de pig-
mentos envolve seleção rigoro-
sa de matérias-primas, análise 
de partículas, compatibilidade 
biológica e testes de estabilida-
de segurança, respeitando nor-
mas nacionais e internacionais.

“O maior desafio é equilibrar 
estabilidade, segurança e adap-
tação a diferentes tons de pele. 
Cada fototipo reage de maneira 
única à tinta, e o sucesso do proce-
dimento depende tanto da quali-
dade do pigmento quanto da ha-
bilidade do profissional”, explica.

A inovação tecnológica tam-
bém transformou o setor. Avan-
ços em equipamentos, agulhas, 
dermocosméticos e métodos de 
análise da pele aumentaram a 
precisão, previsibilidade e respon-

sabilidade do profissional, 
tornando a experiência mais 
segura para clientes e mais 
confiável para o mercado.

Para Eliezer, os maio-
res erros dos iniciantes 
envolvem pressa, desco-
nhecimento da pele, uso 
inadequado de pigmentos 
e ferramentas, e incapa-
cidade de lidar com inter-
corrências. Por isso, a for-
mação ética e responsável 
é fundamental. “Ensinar 
consciência profissional é 
tão importante quanto en-
sinar técnica. Saber quan-
do avançar  e quando não  
é o que garante resultados 
de qualidade e confian-
ça duradoura”, acrescenta.

O mercado de micro-
pigmentação e tatuagem 
cresce rapidamente na 
América Latina e África, re-
giões ricas em diversidade 
de pele, cultura e estética. 
Para Eliezer, o futuro passa 
pela profissionalização, se-
gurança, qualidade e inova-
ção tecnológica, consolidan-
do essas regiões como polos 
importantes de desenvol-
vimento técnico e criativo.

INSPIRANDO O MUNDO
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Construir uma car-
reira sólida exige mais do 
que domínio técnico. Ges-
tão, comunicação, ética, 
inteligência emocional e 
capacidade de lidar com 
clientes são competências 
essenciais. “O profissional 
precisa ter visão de lon-

go prazo, adaptabilidade e com-
preensão do mercado”, explica.

Eliezer cresceu em um con-
texto interiorano com poucas 
oportunidades, mas sempre guia-
do por curiosidade, resiliência e 
desejo de crescer. Mudou-se várias 
vezes, enfrentou desafios e incer-
tezas, mas nunca deixou de apren-
der com cada experiência. “O reco-
nhecimento que tenho hoje não 
veio de um plano perfeito, mas 
da soma de escolhas conscientes, 
dedicação e coragem de seguir 
mesmo sem garantias”, reflete.

Hoje, aos 37 anos, Eliezer Mo-
reira é referência internacional em 
micropigmentação e tatuagem 
profissional, uma figura que alia 
técnica, ciência e ética para trans-
formar vidas através da estética, e 
que continua a construir conhe-
cimento e impacto real em cada 
aluno, cliente e projeto que lidera.

INSPIRANDO O MUNDO
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Neurociência, Fé e Neurociência, Fé e 
Longevidade FemininaLongevidade Feminina

CHEILA LUKÉNYA DA CONCEIÇÃO VIEIRA: 

FOCO & PROPÓSITO

Em meio a de-
safios pessoais 
e descobertas 
científicas, Cheila 
Lukénya da Con-
ceição Vieira, de 

33 anos, tem dedicado sua 
vida a entender e promover 
a saúde cerebral e a longe-
vidade feminina. Natural de 
Luanda, Angola, ela trans-
formou uma experiência 
dolorosa em motivação para 
estudar o cérebro huma-
no, integrando fé, ciência e 
educação em um propósito 
maior: cuidar da mente, 
do corpo e do espírito.

“Em 2019 passei por um 
processo doloroso que des-
pertou meu interesse pelo 
cérebro humano”, lembra 
Cheila. Em 2021, durante a 
pandemia, iniciou pesquisas 
e se inscreveu na PUCRS, no 
Brasil, para formação online 
em neurociência. Mas foi em 
janeiro de 2024 que decidiu 
abraçar o mestrado com ex-
periência clínica e laborato-
rial, superando o medo e se-
guindo a orientação de Deus.

“Mesmo com frio na 
barriga, vi essa oportuni-
dade como um chamado”, 
afirma, destacando a co-
ragem de investir em co-
nhecimento profundo so-
bre o cérebro humano.

Cheila explica que a 
neurociência é fundamen-
tal para entender o envelhe-
cimento físico, emocional e 
mental. “A neuroplasticidade 
e a reserva cognitiva permi-
tem que o cérebro se adapte 
e mantenha funções, mes-
mo com o avanço da idade. 
Educação, estimulação in-
telectual e experiências de 
vida ajudam a compensar 
alterações cerebrais”, explica.

Ela destaca também o 
impacto da saúde emocio-
nal e física: “O exercício físico, 
uma dieta equilibrada, sono 
adequado e engajamento 
social promovem a neuro-
proteção, retardam doenças 
neurodegenerativas e forta-
lecem a memória e o humor”.
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Segundo Cheila, 
a prevenção começa 
cedo. “Muitas doenças 
neurodegenerativas 
começam aos 20 ou 30 
anos, mas só se mani-
festam na velhice. Cui-
dar de si mesmo agora 
significa florescer até 
o fim com plenitude.”

A espiritualidade 
é central no trabalho 
de Cheila. “A palavra 
de Deus é a base do 
meu trabalho cientí-
fico. Ele não se preo-
cupa apenas com o 
espírito, mas também 
com a mente e o corpo. 
Ser cristã não signifi-
ca negligenciar hábi-
tos saudáveis”, explica.

Ela reforça que a 
alimentação, exercícios 
e sono de qualidade 
são princípios apoiados 
tanto pela fé quanto 
pela neurociência, e 
critica práticas cultu-
rais que romanticizam 
o sacrifício feminino.

Para Cheila, há-
bitos diários simples 
podem impactar pro-
fundamente a lon-
gevidade feminina:

1. Praticar exercícios 
físicos regularmente;

2. Manter 80% da 
alimentação saudável;

3. Evitar açúcar refinado 
e farinhas brancas;

4. Reduzir o tempo 
de tela e estimular a 
memória com leitura;

5. Priorizar sono 
de qualidade.

Ela observa que blo-
queios mentais muitas ve-
zes impedem mulheres de 
cuidar de si mesmas. Autos-
sacrifício, perfeccionismo, 
síndrome da supermulher e 
medo da invisibilidade con-
tribuem para a negligência 
da saúde. “Cuidar de si não é 
egoísmo, é preparação para 
viver plenamente”, reforça.

O estresse crônico, se-
gundo Cheila, impacta o 
cérebro feminino de forma 
particular, alterando o hipo-
campo, a amígdala e o cór-
tex pré-frontal, acelerando o 
envelhecimento e aumen-
tando a vulnerabilidade a 
doenças. Estratégias como 
sono adequado, nutrição 
anti-inflamatória, exercícios 
físicos e terapia cognitivo-
-comportamental ajudam 
a reverter esses efeitos.

Educação 
emocional: 
a chave para 

um envelheci-
mento saudável

“A capacidade de identificar e 
regular emoções protege contra os 
efeitos do estresse crônico e doen-
ças mentais. Educação emocional 
é essencial para enfrentar perdas, 
transições e o envelhecimento de 
forma integrada”, explica Cheila.

Ela reforça a importância de 
buscar ajuda profissional, como 
psicólogos, nutricionistas e men-
tores, como forma de reprogramar 
crenças limitantes e fortalecer a 
saúde física, emocional e espiritual.

Cheila compartilha sua própria 
jornada de ressignificação: “Já acre-
ditei que a partir dos 30 anos seria 
tarde para mudar. Mas em Cristo, 
tudo se renova diariamente. Cada 
batimento cardíaco é uma oportu-
nidade de cuidar da saúde, perse-
guir sonhos e ressignificar a vida”.

Combinando neurociência, 
fé e educação, Cheila Lukénya 
da Conceição Vieira inspira mu-
lheres a cuidarem de si mesmas 
de forma consciente. Seu traba-
lho mostra que longevidade não 
é apenas viver mais, mas viver 
com saúde, equilíbrio e propósito.

FOCO & PROPÓSITO
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